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priedade decompor o álcool eo aci- 
do carbónico e o acido lactico.Ora, 
como este ultimo acido tem um 
sobor desagradável d'aqui provem 
o mau gosto dos vinhos voltados. 

Pasteur não identificou ab- 
solutamente o fermento da volta 
com o fermento láctico, e pensa 
«que se englobam sob o nome de 
vinhos voltados, doenças differen- 
tes, a que correspondo mais d'um 
fermento». 

Estas differenças tem some- 
nos importância na questão prati- 
ca, que nos interessa. 

O vinho voltado perde todas 
as suas qualidades boas. O álco- 
ol desapparece; a acidez total di- 
minue; nos vinhos tintos a cor to- 
ma um certo tom azulado, turvo. 

Logo que o vinho começa a 
fermentação da volta, quando se 
vê que o vinho se turva ainda 
que ligeiramente, deve-se imme- 
diatamentermudar o vinho para ou- 
tra vasilha previamente muito 
bem sulfurada. Muitas vezes, qu- 
ando se descobre n'uma vasilha a 
fermentação da volta, e se não pô- 
de iminediatamente mudar o vi- 
nho para outra, é uso empregado 
na nossa região o tirar-se-lhe meia 
dúzia de almudes de vinho, lan- 
çando-ee pelo batoque um ou do 
is almudes d? agua fria, segundo 
a quantidade total do liquido con- 
tido ua vasillia. 

E' facto averiguado jue a 
água fria suspende por algqm 
tempo o desen voivimento ua doen- 
ça. Mas o tratamento com agua 
fria não pôde ser appiicado senão 
como prowiso ro. 

De todos os precossos acon- 
selhados para o tratamento dos 
vinhos voltados, o de resultados 
mais seguros, é o de Pasteur,pelo 
aquecimento. 

As sulfurações, as trasfegas 
do vinho; as collagens, bastam na 
maior parte dos casos para suspen- 
der esta fermentação, ou melhor 
ainda quando previamente appli- 
cados a tempo para impedirem, o 
seu começo. 

AMIMDESJ.IL-RII 

Rainha Regente 

O «Diário» publica o seguin- 
te decreto. ' 

Tendo-se ausentado ha dias 
para fóra de Portugal, como lhe 
permitte o art. 8.* da lei de 24 
de julho de 1885 Sua- Magestade 
El-Rei, meu muito amado e pre- 
sado esposo, assumindo eu a re- 
gência, na conformidade das leis 
do reino, e invocando a Divina 
Providencia, em cujo auxilio me 
confio; «juro manter a religião ca- 
tólica, apostólica, romana, e a in- 
tegridade do reino, observar e 
fazer observar a constituição poli- 
tica da nação portugueza e mais 
leis do reino,e prover ao bem ge- 
ral da nação,quanto em mim cou- 
r er.Juro igualmente guardar fide- 
hdaàe a El-Rei o Snr. D.Carlos I, 
e entregar-lhe o governo logo que 
regresse ao reino». Declaro que me 
apraz conservar os actuaes minis- 
tros no exercicio das suas funcçôes. 

A volta dos vinhos 

A doença da volta dá-se so- 
bretudo durante o verão nos vi- 
nhos de pouca graduação alcoóli- 
ca, e a sua causa, é, como Paste- 
ur demostrou,um fermento especi- 
al trazido pelos cachos. 

Os vinhos voltados, quer se- 
jam brancos, quer tintos, libertara 
constantemente acido carbónico e 
turvam-se durante o desenvolvi- 
mento da doença adquirindo um 
gosto insípido. 

Esta doença dá-se sobretudo 
quando a primeira fermentação 
foi pouco activa; mas se pelo con- 
trario esta foi energica, o fermen- 
to da volta é precipitado nas bor- 
ras, como succede a maior parte 
das vezes. 

A existência do fermento da 
volta nas borras é constante, o 
que as torna um perigo imminente 
na conservação dos vinhos; mas 
este fermento existe também mui- 
tas vezes em suspensão no pró- 
prio vinho, sem que a sua fermen- 
tação se dê. 

Por iato se vé olararaonto que 
o primeiro cuidado que se deve ter 
em geral com todos os vinhos e 
mais especialmente com os vinhos 
fracos é o da decantação que os 
liberta da borra era que ha o mai- 
or deposito de fermentos prejudi- 
ciaes; mas este cuidado por si só 
nem sempre tem o resultado com- 
pleto, u torna-se necessário eli- 
minar do vinho os fermentos que 
ahiexistem,por meio dhima filtração 

Os fermentos da volta teem a pro- 

FOLHETIM 

0 THOMAZ DOS PASSAMOS 

Ao aproxiraarem-se da arvore; 
pediu-lhe que se sentasse ao seu la- 
do, e com taes modos e tal delica- 
desa, que ella quasi o desconhe- 
ceu. 

— Que tens, Tomaz? Pareces- 
me outro! 

— Tenho que te fallar muito 
serio. Pensaste? 

Pensei. 
— Queres? 
— Quero, Thoraaz; conheci 

que te amavá. E tu? 
— Eu, não, sei. Olha, Agueda, 

parece-me que nasci para casar com 
tigo.Tenho-te visto ha muitos dias, 
e sempre me tens parecido boa ra- 
pariga. 

— Tu é que és um santo, meu 
Thomaz!... 

Não digas isso, e ouve-me;vou 
contar-te o meu segredo. 

— Pois tens ura segredo? 
— Não t'o disse hontem? 
— Disseste, mas eu pensei 

que estavas gracejando. 
— Não sei gracejar. 
— E d'elle depende a nossa 

fortuna? 
— Depende. 
— Então conta, Thomaz, con- 

ta depressa. 
E a rapariga quizera ser toda 

ouvidos para satisfazer assim a cu- 
riosidade que a devorava. 

— Olhá, Agueda, olha álém 
para o ceo. 

— Olho. 
— Não, vês nada? 
— Vejo uma nuvensinbatranâ- 

parente e branca, que parece voe- 
jar como um véosinho de cassa 
branca. 

— E mais nada? 
— Mais nada! 
— Pois eu vejo mais que tu. 
— Gomo assim? 
— Ha uns poucos d'annos que 

passo manhãs e tardes, deitado de- 
baixo d'esta mesma arvore, com 
os olhos pregados n'aquelle mes- 
mo sitio do ceo. 

— E vês? 
— Espera, Não ouves o chil- 

rar dos passarinhos que andam 
saltitando de ramo em ramo? 

— Ouço. 
— E não percebes o que elles 

dizem? 
— Ora essa! 
— Pois desde que eu aqui 

descanço, as aves faliam commigo, 
e eu entendo o que ellas dizem. 

— Thomaz! 
— Bem sei que desconfias de 

mim, Agueda, que íalv z me jul- 
gues idiota, pateta, como, muitos di- 
zem; Não me admira, estou costu- 

Em nome de El-Rei deter- 
mino que o presidente do conse- 
lho de ministros, e es ministros, e 
secretários d'estado de todas as 
repartições, assim o tenham en- 
tendido e façam executar. 

Paço,em 2 de outubro de 1895 
=-RAINHA REGENTE. =« Er- 
nesto Bedolpho Sintze Ribeiro — 
João T erreira Franco Pinto Cas- 
tello Branco—Antonio de Azevedo 
Castello Branco—Luiz Augusto Pi- 
mentel Pinto—José Bento Ferrei- 
ra d'Almeida—Luiz Maria Pinto 
do Soveral — Arthur Alberto de 
Campos Henriques. 

* 

A. partida d,RI-Rei 

Sua Magestade el-rei partiu, 
effectivamente como dissemos, pa- 
ra San Sebastian. 

A's 11 horas e 55 minutos, 
el-rei e a rainha chegaram á gare do 
Rocio em carruagem fechada, a- 
companhados dos dignatarios de 
serviços. El-rei trajava peque- 
no uniforme de generalíssimo,com 
kepi branco. Aguardavam a che- 
gada de suas magestades o infan- 
te D. Affonso, ministério,corpo di- 
plomático, auctoridades civis e mi- 
litares e grande numero dé officiaes 
do exercito de terra e mar, e mui- 
to povo. Suas magestades, depois 
de receberem os c imprimeníos das 
pessoas presentes, dirigiram-se pa- 
ra o salão real do comboyo expres- 
so, onde el-rei tomou logar com o 
vice-almirante snr. Teixeira Pinho 
ajudante de campo, conde d'ArQo- 
so, secretario particular, e 1." to- 

mado, e rio-me dMsso. 
— Não chamo, não, meu Tho- 

maz, continua. 
— Tens espalhado os olhos 

por esses tapetes de verde, por es- 
sas vagas de pão, que, ondulam e 
marejara á feição do vento como 
as aguas dos rios. 

— Se tenho! 
— Mas não escutaste ainda os 

colloquios que segredam as plan- 
tas umas ás outras, as espigas ás 
suas visinhas, quando o vento as 
encurva e parece aproxiraal-as tão 
perto como se fossem a beijar-se? 

— Valha-me Deus, Thomaz, 
que coisas me estás perguntando! 

— Tenho dó de ti, Agueda! 
— Porque? 
— Porque nem lês no ceo, 

nem aprendes com as aves, nem 
escutes as plantas.G rao hasde ser 
infeliz! 

(Confihmf 
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Jiente snr. Antonio Pinto Basto, 
oíficial ás ordens,^ne acompanham 
o soberano na sua viagem, e o sr. 
ministro de obras publicas que 
vai atd Villar Forr^o. 

A despedida 
tuosa. 

O comboyo i'cál pamrr^a 
meio dia e õ minutos. Por essa 
occasiao o snr. presidente da ca- 
mara municipal levantou vivas a 
suas magestadcs el-rei e a rainha 
e mais familia real, sendo caloro- 
samente correspondidos por todas 
as pessoas presentes. 

Depois do comboyo sahir da 
estação, o snr. infante D. Affonso 
deu o braço á rainha D. Amélia 
conduzindo-a até á carruagem. A 
rainha seguiu para Cascaes, acom- 
panhada da snr.a condessa de Sa- 
bugosa. 

Relativamente á viagem de 
Sua Magestadc á as seguintes no- 
ticias: 

Covilhã, 2, ás D h, e 3S da t. 
A recepção de Sua Magesta- 

dc foi imponente. 
Na gare e recinto da estação 

achavam-se aproximadamente oito 
mil pessoas que acclamaram eníha 
siasticamente, levantando caloro- 
sos vivas á Familia Real e ao exer- 
cito portuguez. 

Quatro philarmonlcas tocaram 
o hymno da Carta subindo ao ar 
enorme quantidade de foguetes. 

Sua Magestade dirigiu-se á 
sala que estava preparada, onde 
jantou,tendo convidado o snr. Con- 
selheiro Pedroso dos Santos, Con- 
de do Refugio, commandantc de 
infanteria 21 e o secretario do go- 
verno civil. 

Durante o jantar tocaram.al- 
ternadamente todas as philurmo- 
nicas varias peças doa seus repor- 
torios. 

Sua Magestade deve ir deve- 
ras bem impressionado peia impo- 
nente recepção de que foi alvo. 

Quando El-Rei subia para a 
a carruagem, foi-lhe entregue pe- 
los membros da Associação de 
soccorros rautuos uma mensagem 
pedindo o honroso titulo de Real 
Associação. 

Seriam S horasemeia quando 
partiu o comboyo no meio de 
calorosos vivas. 

Fuentes, 3—O rei D. Carlos 
de Portugal atravessou a frontei- 
ra em Fuentes de Onoro ás 11 ho- 
ras da noite, sondo recebido pelas 
auctoridades superiores civis e mi- 
litares da província, pelos envia- 
dos da rainha regente de Hespa- 
nha, pelo conde dc Macedo, mi- 
nistro dc Portugal, pelo pessoal 
da legação e numerosa multidão 
do povo. Foram-lhe prestadas to- 
das as honras devidas e grandes 
demonstrações de respeito e syra- 
pathia. 

O caraboyo real continuou 
viagem depois de curta demora. 

A Época, de Madrid, reíerin- 
do-ae á viagem de el-rei insere o 
seguinte telegraram dc S. Sebas- 
tian; 

< San Sebastian 28 de seten- 
bro.—A prosposito fla.*sk:nda do 
Rei de Portugal,^ o 

Metam orphoses. 

Iguns periódicos Ibe attribuem, 
pois a situação d'aquelle Reino vae 
melhorando muito, graças ao exer- 
cício da dictadura estabelecida, e 
da qual faz o gabinete de Lisboa 
um uso prudente. 

Espera o snr. Canovas que 
as próximas eleições geraes darão 
ao governo portuguez uma gran- 
de maioria, que seguramente ha 
de approvar os bills de indemni- 
dade, que aquelle apresente ao 
parlamento para justificar actos 
realisados fóra da constituição e_ 
das leis. > 

Em San Sebastian 

S. Magestadc chegou alli á 
1,45 da tarde do dia 3; foi recebi- 
do com as maiores demonstrações 
de estima,no Palacio de Miramar, 
pela Rainha Regente, que pôz ás 
suas ordens o general Martilegui 
e o coronel Flores. 

Na estação esperavam S. Ma- 
gestade o snr. Canovas dei Castil- 
lo o duque de Tetuan, o embaixa- 
dor de Portugal e general Lopez 
Pintoemuitos outros altos funccio- 
narios. 

A cidade não lhe podia fazer 
mais grato acolhimento. 

No dia 4 devia S. Magestade 
partir para Paris ás 3 horas da 
tarde. 

Thomazia 

Não imagines que volto a 
jpiregar-te viagens á China atravez 
da Europa. 

Essa grande ideia, de avan- 
çado enthusiasmOjfoi-se, como se 
vão as andorinhas,por esses aresfó'-a 
com a veneranda differença de que 
as nómadas ilhôas encontram, alem 
paredes com aberturas e telhados 
com beiraes,oude fabriquem os ni- 
nhos e eduquem a prole, e o que 
do meu cerebro, com rela- 
ção a China e a viagens, ergueu 
vòo, caio nos mares do impossí- 
vel, passando-Ihe por cima todas 
as vagas, todos os ventos, todas 
as trombas.... 

De resto se fossemos visi- 
tar os antagonistas dos japone- 
zes seria unicamente para vermos, 
mais uma vez, que a humanidade 
está n'um doloroso . período de 
transição, que ha de trazer-Ihe, 
não o rejuvenescimento da vida, 
mas a lenta ou abreviada decrepi- 
tude, precedente da morte. 

«Celeste Império, riquezas fa- 
bulosas, ornamentos exquesitos, 
originaes, systema de coutralisa- 
ção, existência perdida no remoto 
do passado. . .diz um povo aga- 
salhado sob a aza branca da feli- 
cidade; uma utupia, em acção; e- 
xistente, lá para o Ganges a cida- 
de doiro que Ovidio canta nas 

es cie 
disparatada, sciencias as mais con- 
fusas ... 

A Arte, emmudecida d'e3- 
panto, no ápice da extravagancia, 
fazendo coro ao vertice do Futií 
onde enregela a gravidade dos 
mandarins.. . 

Aqui, ali, alem andrajos re- 
plantes, miséria asquerosa, im- 
mUudicie aterradora . . . 

Crueldades d'hyenas em fa- 
ria, gestos d'arripiar, vozearia de 
partir os nervos .. .e umas cadeias 
que nos fariam enlouquecer de dor 
uma multidão esfaimada, horripi- 
lante, esquelética, trejeitando a 
caricatura da humanidade, na gru- 
tesca exhibição de formas de raça 
.. .Por cima d'este solemne misti- 

forio de celebridades chinas um 
ceo embrulhado na frieza de mo- 
notono azul, e um sol a que pe- 
diriamos qualquer scintillação pa- 
recida com a luz d'este formoso 
astro septentrional, que esplende 
sobre as nossas frontes, que aloira 
as nossas cearas, crystallisa os 

. ' J 
nossos nos, c enche de soberba 
alegria os largos horisontes do 
nosso Minho encantador. 

Tu que desde creança, enca- 
ras tudo a mi, sem roupagens d'- 
amiicios nem veos d'illusõcs; que 
tens sempre pertencido ao tempo 
em que vives, preparada, pela 
mais feliz das organisaçôes, para 
coisa nenhuma tomar a serio,tenha 
ou deixe de ter seriedade;destituida 
d algum reservatório capaz de re- 
ceber o amargo das decepções;cer- 
tissimamente passavas despreoccu- 
pada, se não indiôerente, por a- 
quelle magno consummatus est de 
barbárie chineza, com um riso á 
Demócrito, ou satiras á Novaes. 

E fico hoje por aqui, como 
dizem os correspondentes, o tempo 
não mo chega para escrever-te 
mais, nem tu disporás d'elle para 
maior leitura, 

Comtudo, está prevenida, que 
antes de findar outubro, terás d- 
aguenlar a dose final da frioleira- 
da cuja parte segunda acabo d'im- 
pingir-te. 

Até breve. 
Tua verd." am.a 

Zulmira de Sá 

'-A ESí>ptiS«t5etra,, 

Pubhcou-se o n." 4 do 3.° an- 
l^te jornal de mo- 

jjsim com to- 

^aido^s empreza da «Bor- 
dadeira e Moda Portugueza» — 
Rua do Calvário—7—Porto. 

"Oemocrreí-ia «te r.afòeN 59 
Recebemos e agradecemos a 

amavel visita d'e9te nosso presado 
collega, que vê a luz da publici- 
dade em Vouzella. 

Longa vida e muitas prospe- 
ridades. 

EEcí^Ses. 

Está marcado o dia 17 de 
novembro proximo para as elei- 
ções de deputados. 

Assim o diz o «Diário do 
Governo» de 27 Mo mez findo. 

ECcvista ela foiBaa offipini. 

Contínua a publicar-se com 
regularidade esta utilíssima revis- 
ta, onde vera por extracto tudo 
o que publica o «Diário do Go- 
verno • 

A volla icom viiitics. 

E' do nosso estimável con- 
frade «A Vinha de Torres Ve- 
dras », o artigo que sob o mesmo 
titulo inserimos em primeiro lo- 
gar. 

FACTOS DA 

Centrilmiçãu imlugitrial. 

A matriz d;esta contribuição 
está patente aos contribuintes, na 
repartição de fazenda d'este con- 
celho, por espaço de 10 dias, a 
contar do dia 14 do corrente em 
diante, afim de a poderem exami- 
nar e fazer suas reclamações, nos 
termos do artigo 106 do regula- 
mento de 28 de fevereiro do pre- 
sente anno. 

CestiTiilaite. 

Realisou-se com toda a pom- 
pa e luzimento, no dia 6 do cor- 
rente, na freguezia de Paderne, a 
festividade de Nossa Senhora do 
Rosario. 

Houve missa cantada a gran- 
de instrumental, sermão e procis- 
são. 

Mez lio SEosario. 

Começa brevemente,na egre- 
ja matriz d'esta villa, a devoção 
do Santo Rosario. 

Vinilicnas. 

Podem diser-se quasi termi- 
nadas n'eáte concelho. 

No geral, a colheita é abun- 
dantissima e a qualidade muito 
superior á dos annos transactos. 

Tem-se/vendido alguns al- 
mudes dc vinho a menos de 400 
reis. 

Pnsteui-. 

O snr. ministro dos estran- 
geiros telegraphou ao nosso mi- 
nistro em Pariz para, em nome do 
governo portuguez, como inter- 
prete dos sentimentos do paiz, 
apresentar ao ministro dos negó- 
cios estrangeiros de França pêsa- 
mes pela morte do grande sábio 
Pasteur. 

As previsões de tVolierleROfvm 

Quanto ao tempo na primei- 
ra quinzena d'e9te rnez, Noherlp- 
soom prevê o seguinte; 
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Dominará ura regimen ciclo- 
nico na região sudoeste de Portq- 

al e centro da Madej 
do sudoeste da 

o invasões oceanic 

(Te 4"a 7 sobre o golfe 
nba. 

No dia 2 o maii tempo ma- 
nifestar-se-a no golfo de Cadiz, 
com chuvas tempestuosas e vento 
no sul de Portugal e Estremadu- 
ra; a 3 aprosimar-se-á de Lisboa, 
mauifestando-se com energia era 
todo o Portugal; a 4 produzir-se-á 
um desiquilibrio no golfo de Gas- 
conha, com acção na peninsula, 
especialmente nonortede Portugal, 
com chuvas e ventos do sudoeste 
e nordeste,a 5 produzir-se-ão dois 
núcleos de baixas pressões no no- 
roeste de França e ilhas Baleares 
havendo a 6 alguma chuva. A 7 
augmentará o núcleo, havendo 
forte borrasca a 9 no archipelago 
inglez e sendo violento o tempo- 
ral de 10 a 15, No dia 10 far-se-á 
sentir outro temporal a oeste de 
Portugal, Estremadura e região 
do Douro, com chuvas intensas e- 
e ventos fortes, prommciando-se 
a 11 o mau tempo nas duas Cas- 
tellàsG em geral cm todá a penin- 
sula e actuando a 12 no centro 
do golfo de Valencia, tendo a de- 
pressão a base na Madeira e Por- 
tugal. 

A 13 o tempo modificar-se-á 
mantendo-se ainda assim as chu- 
vas no norte de Portugal e costas 
do Mediterrâneo, menos abou dan- 
tes já a 14 nas regiões próximas 
do mar. A 15 manitestar-se-hão 
dois centros de baixas pressões 
no Mediterrâneo e Castella-a-No- 
va com chuvas e vento do nordes- 
te o sudoeste. 

rio muitojutelligepte e digno do& Essa Vwlcssç», 
uí hespaílhol 

a- 

me 
t 

Ácha-sc no Peeo, a uzo 
d aguas, com sua cy..ms mãe, o snr. 
Frederico Ribeiro Cesar, estima- 

Jheiro de Monsão. 
quinta feira 

<>« teti>|inrae«> c au linliaa fer- 
eas.lieA|;aHliui»A. 

No norte de Hespanha, tra- 
balha-se activamente na recons- 
trucção das linhas ferreas, dete- 
rioradas pelas innundações. 

Em Saragoça, Toledo, Cuen- 
ca e na Andaluzia, os prejuízos 
materiaes causados pela innunda- 
ção são enormes. Os correios che- 
gam em consideráveis atrazos. As 
linhas telegraphicas vão sendo 
restabelecidas, mas com grande 
demora. 

Na linha do Norte, prosimo 
de Robledo, descarrilou um com- 
boio de mercadorias, ficando vol- 
tados sete wagons. 

Não houve victimas. 

Arrrmntaçito. 

No dia 13 do corrente, ás 
11 horas, ha de ter logar na esta- 
ção telegrapho-postal d'esta villa, 
a arrematação da conducção das 
malas do correio, em carruagem, 
entre esta villa e a de Valença. 

Posse. 
Tomou posse da repartição 

de fazenda Teste concelho, no 
dia 1.® do corrente, o snr. José 
Maria do A. e Souza, funcciona- 

O 
vei que virá a causar graves prc- 
juizos na colheita dos djíIIios que 
já estão cortados. 

Afigura-se-nos, também, que 
para os lados do norte tem chovi- 
do muitíssimo, pois que o rio Mi- 
nho, alem de barrento, já engros- 
sou alguma cousa. 

Apprelieii sítio. 
Dizem de Valença; 
* Foram appreheudidos, na 

estação do caminho de ferro d'esta 
villa ao passageiro Pedro tRatna- 
sanha, 19 bilhetes da lotaria hes- 
panhola cujo sorteio se deve rea- 
lisar no dia 23 de desembro pró- 
ximo. 

Estes bilhetes eram destina- 
dos a dous indivíduos do Porto, 
segundo as declarações de Rama- 
sanha, que foi preso. 

A apprehensão foi feita pelo 
aspirante dá Alfandega snr. Ar- 
naldo Garção e pelo sargento da 
guarda fiscal o snr. Pinto». 

nissoluçíto de sociedade. 

De commum accordo, foi 
dissolvida a sociedade commercial 
que girava, na freguezia de Pen- 
so, d'este concelho, sob a firma— 
Maximiano Fernandes Pereira &, 
ficaudo todo activo e passivo car- 
go do socio, snr. Maximiano Pe- 
reira para continuação do mesmo 
rapio de negocio, na mesma casa 
e sobre a referida firma. 

Cai-xn da nmJitsSancia. 

Devido ao zelo e actividade 
do digno e illnstrado chefe da es- 
tação telegrapho postal Testa vil- 
la, snr. Alipio Augusto de Castro 
Azevedo, já se acha permaoento 
no carro do correio a caixa da 
ambulanoia. 

E' um bem geral para o pu- 
blico, e porisso não podemos dei- 
xar de louvar o procedimento do 
digno chefe d'esta estação, envi- 
andq-lbe os nossos agradecimen- 
tos. 

Vmhoe c aseitc». 

A «Bibliotheca Popular de 
Legislação» estabelecida em Lis- 
boa, rua da Ataiaya, 183, 1.°, reu- 
niu e editou n'um só folheto os 
decretos de 1 de setembro de 
1894, 1G de maio e 23 de agosto 
de 1895, sobre a fiscalisação de 
vinhos e azeites. E' tudo quanto 
ha decretado sobre este assumpto 
sendo portanto esta edicção sobre 
maneira necessária a todos os vi- 
ticultores, vendedores de vinhos 
e de azeites, commissões respecti- 
vas, etc., etc. 

O custo do folheto, que está 
ao alcance de todos — é apenas 
100 reis, franco de porte. Esta 
edicção é a única que tem repor- 
tório. Podidos á era preza da refe- 
rida «Bibliotheca. 

de uma vastamustroç^^^R cum- 
primento dos seus deveres tem 
dado provas evidentes de que pro- 
cura ser sempre sensatamente ze- 
loso e escrupoloso, foi covarde e 
traiçoeiramente aggredido. 

Quando recolhia a casa da 
rotunda da estação, onde andára 
passeando com um amigo, ao pas- 
sar na avenida,, em frente a um' 
caminho que n'ella desemboca,viu 
alli um individuo parado que não 
reconheceu por que lhe ligou a 
menor consideração. 

Apenas, porem, tinha dado 
alguns passos, sentiu-se violenta- 
mente aggredido pelas costas com 
uma paulada que lhe visou a co.- 
beça e que lhe feriu o occipital 
esquerdo, não tanto gravemente 
como poderia ter sido se o cha- 
péo não offerecesse alguma resis- 
tência, e em seguida outra, que 
lhe attingiu o pescoço, salvando- 
se sem ferimentos graves, ou tal- 
vez^com vida, porque os gritos de 
soccorro afugentaram o sicário, 
que ao ouvit-os se escapou, embre- 
nhando-se nos campos de milho 
proximos sem poder ser reco- 
nhecido pelas pessoas que aceudi- 
ram. 

Logo que o covarde attenta- 
do Jbi sabido muitas pessoas foram 
a casa do snr. D. Ramon infor- 
mar-se do seu estado do saúde, 
que, por felicidade, não offercce 
cuidado, pois já hontem tivemos 
a satisfação de o ver ua rua, 

Accreaceuta o «Valenciano» 
que sáo muitas as versões que cor- 
rem Taquella villa acerca d'es ta 
aggressão, sendo algumas absolu- 
tamente inverosímeis. A auctori- 
dade administrava procede. 

BOLETIM ELEGANTE 

.V — Partiu para Orcnse, com 
sua ex.r'J esposa o filhiabos, o nos- 
so prosado amigo o assignante, 
snr. D. Aniceto Rodrigues. 

— Acha-se entre nós, com 
sua ex.rai esposa e interessante fi- 
lhinho, o snr. dr. José Joaquim 
da Rocha Queiroz, illustradó ad- 
vogado. 

■— Partiu para Coimbra, o 
distincto quintanista de direito e 
nosso apreciável amigo snr. dr. 
Augusto Cesar Ribeiro Lima. 

— Regressou a S. Gregorio 
esposa c irmã, o 

nosso querido amigo, sor. Anto- 
nio Augusto d'Araujo. - 

— Também regressou a S. 
Thiago, (Hespanha) o iutelligente 
seguudauxsta de medicina, snr. 
D. Luiz Anguiano Gomes. 

— Partiu, ha dias, para a 
cidade do Pará, onde gosa do ge- 
ral sympathia, o nosso estimado 
patrício snr. Manoel José Vaz. 

snr. 
Riisto eu 

la villa de Moa 

Ar- 
em pre- 

sao. 

cora sua ex.mi 

— - De visita a sua família, 
esteve ha dias u esta villa, a es.™4 

snr.1 D. Laura da Conceição Pu- 
ga. 

—• Esteve alguns dias em 
Lapella, com seu filho Jayiue, a 
ex.^snr.4 D. Therésa Mosqueira 
TAlmcida.respcitavel^seuhora des- 
ta villa. 

— Foi a Yianna à'onde já 
regressou, o snr. José Maria do 
A. e Souza, esclarecido escrivão 
de fazenda Toste concelho. 

— Este Testa villa, o snr. 
Abilio Augusto Lucas do Sobral, 
estimável cavalheiro de Valença. 

m 

kmumos 

JL> essp eclicla 

O abaixo assignado ha- 

vendo-se auzentado de Mel- 

gaço sem que pessoalmente 

se despedisse de pessoa al- 

guma, por isto lhe não ter 

sido possivel, vem agora 

por este meio despedir-se de 

todos os cavalheiros e mais 

pessoas de suas relações,offe- 

recendo-lhes o seu limitado 

préstimo na cidade do Pa- 

rá, Estados Unidos do Bra- 

zil. 

Alberto Adriano da Silva 

Tavares. 

Precisa- 

se d um 

que tenha alguma pratica de 

mercearia e fazendas e dè 

boas informações. 

N esta redacção se diz: 

CENTRO D1 ASSIGNATURAS 

NOVIDADES ÍITTERARIÂS 

dODSUilorio Ecclesiastico—' Res- 
postas e consultas pelo p.c Manoel 
TAIbuquerque. 

2 vol. encadernados 3:600 

Theeiogia Fnndamenla!. 
1 volume       .1:200 

Discursas Sacros—Pelo pres- 
bytero Manoel d'Albuquerque 

1 volume   .600 
.—«—. 

Exercícios de Perfeição c Virtu- 
des Chrisiãs. 

o volumee............o;000 



Xoja SLot^aí^ 

■JORNAL DE MELGAÇO 

COSTURA 

MELGAÇO 

Feliciano "Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prietário d'este novo estabelecimeata, convida o respeitável pu- 
blico a que visito esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido dbbjectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio, 
por miado, os quaes se vendera por preços modicos, em cu- 
ja oceasião analizarào -o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. (82) 

   mm i - est- 
celebres machinasMe costural^gS^fJjJ^Fquaes lhe suo forneci- 
das por JOSE M. DA GAMA,de Ponte do Lima, a quem lhe foi dado 
exclusivo de venda n'esíe dislricto. 

Machinas a 4500, 11:000,16:000,22:500, 32:000, 40:000 reis 
e mais preços 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 
Ensino g-ratis. 

IE 

COLLEGIO OE SiTII CLáGí 

mm. 

| intento 3ooijutm Cbícucb 

11 
-OOOO^CXXX^- 

O propietario d'este muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus freguezes, e ao publico epi geral % 

§j que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: í. " 
^ Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 

Guardanapos a 25 rs. » . ÇT 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 e 70 reis. o,Ç 

fr" Pannos crus, a 60^ 70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutim de linho, muito barato. Ç, 
Picotilhos a 550 reis, o metro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da fe 

Pampulha. — Sortido completo em generos de mercearia. 
—Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais fÇ 
barato do que na Galliza íÉ 

w Vender muito c ganhar pouco, é o systema adoptado \v 
na LOJA NOVA DO ESTEVES. Ç 

Meste collegio propor- 

ciona-se fts alumnas uma educa- 

ção verdadeiramente cliristã a 

par de uma mstrueção esmerada. 

0 ensino eompreliende a 

instrucção elementar e comple- 

mentar: língua franeeza, dese- 

nho, sobejo, musica, piano e 

oanto, lavores &. 

No escriptorio do ex,"10 snr 

dr. Antonio Joaquim Durães, for. 

necem-se prospectos a quem os 

requisitar. 

JJraca íía ComnuTcto 

MELGAÇO 

Eelieia.no Candido d'Azevedo Barroso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, 'que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
sou de «BARATEIRO', para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annuncia. (83) 

^Vei* e oeci* como 

j^OyMPANHIA JGtERAL DE JSegUROS 

' ■ . ■■ ■ 
CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

iCMS OE SliEB (P4IS COSIUfii) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prestações SCÍlianaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o sen representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho)* (81) 

Na oflicina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO em MONSÀO. 

líí-Rua d© S. Eraiicisco»í34r 


